
Aula 13 3 Funções, Condicionais e Laços no 
Terraform
Bem-vindo(a) à Aula 13! Se você chegou até aqui, já compreende a essência da Infraestrutura como Código (IaC) e 
o poder do Terraform para provisionar recursos. No entanto, a infraestrutura do mundo real raramente é estática ou 
simples. Ela exige adaptabilidade, eficiência e a capacidade de responder a diferentes cenários. É aqui que as 
funções, condicionais e laços entram em cena, transformando seu código Terraform de um script básico em uma 
ferramenta dinâmica e inteligente.

Imagine que você precisa criar dezenas de sub-redes, cada uma com um nome ligeiramente diferente e em zonas 
de disponibilidade distintas. Ou talvez você precise provisionar um recurso apenas se um determinado ambiente 
for de produção. Sem as ferramentas que veremos hoje, isso significaria copiar e colar blocos de código 
repetidamente, um caminho certo para erros e uma manutenção exaustiva.

Nesta aula, vamos mergulhar nas capacidades avançadas do Terraform que permitem escrever código mais limpo, 
reutilizável e, acima de tudo, dinâmico. Você aprenderá a manipular dados com funções nativas, a tomar decisões 
lógicas com expressões condicionais e a automatizar a criação de múltiplos recursos com laços. Ao final, você 
será capaz de construir infraestruturas que se adaptam e escalam com muito mais agilidade, um passo crucial para 
qualquer especialista em nuvem.

Nosso percurso começará com as funções, que são como os "canivetes suíços" do Terraform para processar 
informações. Em seguida, exploraremos as condicionais, que dão ao seu código a capacidade de "pensar" e reagir 
a diferentes situações. Por fim, dominaremos os laços, que nos permitirão criar múltiplos recursos com poucas 
linhas de código, eliminando a repetição e otimizando seu trabalho. Prepare-se para elevar seu jogo no Terraform!



O Poder da Abstração: Por Que Usar 
Funções no Terraform?
No dia a dia da gestão de infraestrutura, lidamos constantemente com dados: nomes de recursos, endereços IP, 
IDs, configurações de rede, entre outros. Muitas vezes, esses dados precisam ser transformados, combinados ou 
extraídos de alguma forma antes de serem utilizados na criação de um recurso. Sem ferramentas adequadas, essa 
manipulação pode se tornar manual, repetitiva e propensa a erros.

Analogia do Chef: Pense em um chef de cozinha que precisa preparar um prato complexo. Ele não 
começa do zero para cada ingrediente; ele usa técnicas e ferramentas para cortar, misturar, temperar. As 
funções no Terraform são exatamente isso: ferramentas pré-construídas que nos permitem manipular 
dados de forma eficiente e padronizada.

Ao utilizar funções, você evita a necessidade de "hardcodar" valores ou de escrever lógica complexa diretamente 
nos blocos de recursos. Isso torna seu código mais legível, mais fácil de manter e muito mais robusto. Por exemplo, 
em vez de calcular manualmente um CIDR de sub-rede, você pode usar uma função que faz isso por você, 
garantindo consistência e precisão.

Eficiência
Automatize transformações de 
dados complexas

Consistência
Garanta padrões uniformes em 
toda infraestrutura

Manutenibilidade
Código mais limpo e fácil de 
entender



Desvendando as Funções Nativas do 
Terraform
O Terraform oferece uma vasta biblioteca de funções nativas que cobrem uma ampla gama de necessidades de 
manipulação de dados. Elas são categorizadas por tipo de dado ou finalidade, como funções para strings, 
números, coleções (listas e mapas), e até mesmo para operações de rede ou sistema de arquivos. Dominar essas 
funções é como ter um arsenal de utilitários à sua disposição para qualquer desafio de IaC.

Categorias Principais de Funções

Funções de String
join() - Concatena 
elementos de uma lista

split() - Divide uma string 
em lista

lower() / upper() - 
Conversão de caixa

replace() - Substitui padrões 
de texto

Funções de Coleção
length() - Retorna tamanho 
de lista/mapa

lookup() - Busca valor em 
mapa

merge() - Combina mapas

concat() - Une listas

Funções de Rede
cidrsubnet() - Calcula sub-
redes

cidrhost() - Calcula 
endereços de host

cidrnetmask() - Retorna 
máscara de rede

Exemplo Prático

# Exemplo de uso de funções
locals {
  # Usando join para criar um nome de recurso
  resource_name = join("-", ["minha", "aplicacao", "web"])
  # Resultado: "minha-aplicacao-web"
  
  # Usando cidrsubnet para calcular um bloco IP para uma sub-rede
  vpc_cidr = "10.0.0.0/16"
  subnet_cidr = cidrsubnet(local.vpc_cidr, 8, 0)
  # Resultado: "10.0.0.0/24" (prefixo 16 + 8 = 24, sub-rede 0)
}

output "nome_gerado" {
  value = local.resource_name
}

output "cidr_subrede" {
  value = local.subnet_cidr
}

Essas funções não apenas simplificam o código, mas também o tornam mais robusto, pois a lógica de manipulação 
de dados é encapsulada e testada pelo próprio Terraform.



Tomando Decisões: Expressões 
Condicionais no Terraform
Nem toda infraestrutura é criada da mesma forma em todos os ambientes. Em um ambiente de desenvolvimento, 
você pode não precisar de um balanceador de carga de alta disponibilidade, mas ele é essencial em produção. 
Como podemos instruir o Terraform a "pensar" e criar recursos seletivamente com base em certas condições? É aí 
que entram as expressões condicionais.

O Que São Condicionais?
As expressões condicionais permitem que seu código 
Terraform tome decisões lógicas, similar a um 
semáforo que decide o fluxo do tráfego. Elas avaliam 
uma condição e, com base no resultado (verdadeiro ou 
falso), retornam um valor ou executam uma ação 
diferente.

Isso é fundamental para criar módulos reutilizáveis que 
podem ser adaptados para diversos cenários sem a 
necessidade de duplicar código.

Sintaxe do Operador Ternário

condição ? valor_se_verdadeiro : valor_se_falso

Exemplo: var.env == "prod" ? "m5.large" : 

"t2.micro"

Exemplo Prático

# Exemplo de uso de condicional para definir o tipo de instância
variable "environment" {
  description = "Ambiente de deployment (dev, prod)"
  type        = string
  default     = "dev"
}

resource "aws_instance" "web_server" {
  ami           = "ami-0abcdef1234567890" # Exemplo de AMI
  instance_type = var.environment == "prod" ? "m5.large" : "t2.micro"
  # ... outros argumentos
}

Este simples exemplo demonstra como uma única variável pode alterar fundamentalmente a configuração de um 
recurso, tornando seu código muito mais flexível e adaptável às necessidades de cada ambiente.



Condicionais para o Ciclo de Vida do 
Recurso
Além de atribuir valores a atributos de recursos, as expressões condicionais podem ser usadas para controlar a 
própria existência de um recurso. Isso é alcançado principalmente através do meta-argumento count ou for_each 
em conjunto com uma condição. Essa capacidade é um pilar para a construção de infraestruturas verdadeiramente 
dinâmicas e eficientes.

Controlando a Criação de Recursos

Imagine que você tem um módulo que provisiona um banco de dados. Em ambientes de desenvolvimento, você 
pode querer um banco de dados local simples, mas em produção, você precisa de uma instância de banco de 
dados gerenciada na nuvem. Em vez de ter dois módulos separados ou comentar blocos de código, você pode 
usar uma condicional para decidir se o recurso de banco de dados gerenciado deve ser criado.

1

Variável de Controle
var.enable_database

2

Expressão Condicional
count = var.enable_database ? 1 : 

0

3

Resultado
Recurso criado ou ignorado

Exemplo Completo

# Exemplo de condicional para criar um recurso seletivamente
variable "create_public_ip" {
  description = "Define se um IP público deve ser associado à instância"
  type        = bool
  default     = false
}

resource "aws_eip" "public_ip" {
  # Este recurso será criado apenas se create_public_ip for verdadeiro
  count = var.create_public_ip ? 1 : 0
  vpc   = true
}

resource "aws_instance" "web_server" {
  ami           = "ami-0abcdef1234567890"
  instance_type = "t2.micro"
  
  # Associa o IP público se ele foi criado
  associate_public_ip_address = var.create_public_ip
  
  # Se o EIP foi criado, associa-o à instância
  # O índice [0] é usado porque count cria uma lista de recursos
  dynamic "network_interface" {
    for_each = var.create_public_ip ? [1] : []
    content {
      network_interface_id = aws_eip.public_ip[0].network_interface_id
      device_index         = 0
    }
  }
}

DevSecOps em Ação: Essa abordagem não só simplifica a gestão de diferentes ambientes, mas também 
se alinha com princípios de DevSecOps, permitindo que você condicionalmente ative ou desative recursos 
de segurança, como logs de auditoria ou firewalls específicos, com base nas políticas de cada ambiente.



A Magia da Repetição: Introduzindo Laços 
no Terraform
Imagine a tarefa de criar dez servidores idênticos, ou vinte sub-redes com padrões de nomenclatura e 
configuração muito semelhantes. Sem laços, você seria forçado a copiar e colar o mesmo bloco de código dez ou 
vinte vezes, alterando apenas pequenos detalhes em cada um. Isso não é apenas tedioso e demorado, mas 
também um convite aberto a erros e inconsistências.

Problema: Repetição Manual
Copiar e colar código múltiplas vezes

Tedioso e demorado

Propenso a erros

Difícil de manter

Solução: Laços
Definir uma vez, executar múltiplas vezes

Código conciso

Consistência garantida

Fácil manutenção

Por Que Laços São Essenciais?

A repetição manual é o inimigo da automação e da consistência. Em um ambiente de Infraestrutura como Código, 
onde a escalabilidade e a padronização são cruciais, precisamos de uma maneira de expressar essa repetição de 
forma concisa e controlada. É aqui que os laços, ou "loops", no Terraform se tornam indispensáveis.

"Os laços permitem que você defina um bloco de código uma única vez e o execute múltiplas vezes, iterando 
sobre uma coleção de dados. Pense nisso como uma linha de montagem em uma fábrica: você define o 
processo de construção de um produto uma vez, e a linha de montagem o replica para produzir centenas ou 
milhares de unidades, cada uma com suas pequenas variações controladas."

Principais Mecanismos de Laço

for_each

Itera sobre mapas ou conjuntos de strings para criar 
recursos únicos e identificáveis.

Expressões for

Transforma coleções de dados existentes em novas 
coleções com lógica personalizada.

Compreender quando e como usar cada um é fundamental para escrever código Terraform eficiente e elegante. 
Eles são a chave para transformar listas de dados em infraestrutura real, de forma automatizada e sem repetição 
desnecessária.



for_each: A Chave para Conjuntos de 
Recursos Dinâmicos
Quando você precisa criar múltiplos recursos do mesmo tipo, mas cada um com uma configuração única e 
identificável, o for_each é a sua ferramenta principal. Ele é ideal para cenários onde a contagem de recursos não é 
fixa e onde cada recurso precisa de um identificador lógico (como um nome ou uma chave) que o diferencie dos 
outros.

Como Funciona o for_each

01

Define um Mapa ou 
Conjunto
Crie uma estrutura de dados com 
chaves únicas

02

Aplica for_each ao Recurso
O Terraform itera sobre cada item

03

Cria Instâncias Únicas
Cada chave gera um recurso 
separado

Variáveis Especiais:

each.key - A chave atual do mapa (ex: "app-logs")

each.value - O valor associado à chave

Exemplo Prático: Múltiplos Buckets S3

# Exemplo de uso de for_each para criar múltiplos buckets S3
variable "bucket_configs" {
  description = "Configurações para buckets S3"
  type = map(object({
    acl                = string
    versioning_enabled = bool
  }))
  default = {
    "app-logs" = {
      acl                = "private"
      versioning_enabled = true
    },
    "static-assets" = {
      acl                = "public-read"
      versioning_enabled = false
    }
  }
}

resource "aws_s3_bucket" "my_buckets" {
  for_each = var.bucket_configs
  
  bucket = "my-unique-prefix-${each.key}" # each.key é a chave do mapa
  acl    = each.value.acl                 # each.value é o objeto de configuração
  
  versioning {
    enabled = each.value.versioning_enabled
  }
  # ... outros argumentos
}

Vantagens do for_each

Flexibilidade: Cada recurso pode ter configurações completamente diferentes

Identificação: Recursos são referenciados por chaves lógicas, não índices numéricos

Estabilidade: Remover um item não afeta os outros recursos

Escalabilidade: Perfeito para ambientes multi-região ou multi-ambiente

O for_each é a espinha dorsal para gerenciar ambientes complexos, como múltiplos ambientes de 
desenvolvimento, staging e produção, ou implantações regionais, onde cada instância de recurso precisa ser 
tratada como uma entidade única.



Expressões for: Transformando Coleções de 
Dados
Enquanto for_each é excelente para criar múltiplos recursos, as expressões for têm um propósito diferente e 
igualmente poderoso: elas são usadas para transformar coleções de dados existentes em novas coleções. Pense 
nelas como um filtro ou um processador de dados que pega uma lista ou um mapa e gera uma nova lista ou mapa 
com base em alguma lógica.

Sintaxe das Expressões for

[for item in collection : output_expression]

Para Listas

Gera uma nova lista transformada

{for key, value in collection : new_key => new_value}

Para Mapas

Gera um novo mapa transformado

Recursos Avançados

[for x in list : x if x > 10]

Filtragem com if
Adicione if condição ao final 
para filtrar elementos

[for user in users : 
user.email]

Transformação
Extraia ou modifique atributos 
específicos

{for i, v in list : i => v}

Reestruturação
Converta listas em mapas ou 
vice-versa

Exemplo Completo: Filtrando Usuários Ativos

# Exemplo de uso de expressão for para transformar uma lista
variable "users" {
  description = "Lista de objetos de usuário"
  type = list(object({
    name   = string
    email  = string
    active = bool
  }))
  default = [
    { name = "Alice", email = "alice@example.com", active = true },
    { name = "Bob", email = "bob@example.com", active = false },
    { name = "Charlie", email = "charlie@example.com", active = true }
  ]
}

locals {
  # Criando uma lista de emails de usuários ativos
  active_user_emails = [for user in var.users : user.email if user.active]
  # Resultado: ["alice@example.com", "charlie@example.com"]
  
  # Criando um mapa de usuários ativos, usando o nome como chave
  active_users_map = {for user in var.users : user.name => user if user.active}
  # Resultado: { "Alice" = { ... }, "Charlie" = { ... } }
}

output "active_emails" {
  value = local.active_user_emails
}

output "active_users_map" {
  value = local.active_users_map
}

Este exemplo mostra como podemos facilmente filtrar e reestruturar dados. As expressões for são frequentemente 
usadas em conjunto com for_each ou para preparar dados que serão passados para módulos, garantindo que a 
entrada esteja sempre no formato correto. Elas são a ferramenta ideal para pré-processar informações antes que o 
Terraform as utilize para provisionar recursos.



Exemplo Prático: Criando Sub-redes 
Dinamicamente com for_each
Um dos desafios mais comuns na nuvem é provisionar uma infraestrutura de rede robusta e escalável, o que 
frequentemente envolve a criação de múltiplas sub-redes em diferentes zonas de disponibilidade. Fazer isso 
manualmente ou copiando e colando blocos de código é ineficiente e propenso a erros. Aqui, o for_each brilha, 
permitindo-nos criar sub-redes de forma dinâmica e padronizada.

Cenário

Objetivo: Criar sub-redes públicas e privadas em diferentes zonas de disponibilidade dentro de uma VPC, 
de forma automatizada e escalável.

Estratégia de Implementação

Definir Dados de Entrada
Criar variáveis com VPC ID, 
CIDR base e zonas de 
disponibilidade

Gerar Configurações
Usar expressão for para criar 
mapa de configurações de sub-
redes

Provisionar Recursos
Aplicar for_each para criar todas 
as sub-redes

Código Completo

# Exemplo: Criando sub-redes dinamicamente
variable "vpc_id" {
  description = "ID da VPC onde as sub-redes serão criadas"
  type        = string
}

variable "base_cidr_block" {
  description = "Bloco CIDR base da VPC"
  type        = string
  default     = "10.0.0.0/16"
}

variable "availability_zones" {
  description = "Lista de zonas de disponibilidade"
  type        = list(string)
  default     = ["us-east-1a", "us-east-1b"] # Exemplo para AWS
}

locals {
  # Gerando um mapa de configurações de sub-redes
  # Usamos um for aninhado para criar sub-redes públicas e privadas em cada AZ
  subnet_configs = merge([
    for az_index, az in var.availability_zones : {
      "public-${az}" = {
        cidr_block        = cidrsubnet(var.base_cidr_block, 8, az_index * 2) # /24
        availability_zone = az
        tags = {
          Name = "public-${az}",
          Type = "public"
        }
      }
      "private-${az}" = {
        cidr_block        = cidrsubnet(var.base_cidr_block, 8, (az_index * 2) + 1) # /24
        availability_zone = az
        tags = {
          Name = "private-${az}",
          Type = "private"
        }
      }
    }
  ]...) # O '...' desempacota a lista de mapas em um único mapa
}

resource "aws_subnet" "dynamic_subnets" {
  for_each = local.subnet_configs
  
  vpc_id            = var.vpc_id
  cidr_block        = each.value.cidr_block
  availability_zone = each.value.availability_zone
  tags              = each.value.tags
}

output "created_subnet_ids" {
  value = { for k, v in aws_subnet.dynamic_subnets : k => v.id }
}

Benefícios desta Abordagem

Economia de Código: Dezenas de linhas reduzidas a um único bloco reutilizável

Consistência: Todas as sub-redes seguem o mesmo padrão de nomenclatura e configuração

Escalabilidade: Adicionar novas zonas de disponibilidade é trivial

GitOps Ready: Perfeito para versionamento e automação via Git

Essa abordagem se alinha perfeitamente com a metodologia GitOps, onde a definição da infraestrutura (neste 
caso, as sub-redes) é declarada no Git e o Terraform a provisiona de forma automatizada.



Exemplo Prático: Regras de Security Group 
Dinâmicas com Expressões for
Gerenciar regras de segurança em Security Groups (ou grupos de segurança de rede) pode ser uma tarefa 
complexa, especialmente quando você precisa permitir tráfego de múltiplas portas ou de diferentes blocos CIDR. 
Hardcodar cada regra individualmente pode levar a blocos de código extensos e difíceis de ler. As expressões for 
oferecem uma solução elegante para gerar essas regras dinamicamente.

Desafio

Imagine que você tem um Security Group para um servidor web e precisa permitir tráfego HTTP (porta 80) e 
HTTPS (porta 443) de qualquer lugar (0.0.0.0/0). Em vez de criar duas regras de entrada separadas, podemos usar 
uma lista de portas e uma expressão for para gerar as regras.

Solução com Blocos Dinâmicos

# Exemplo: Criando regras de Security Group dinamicamente
variable "vpc_id" {
  description = "ID da VPC"
  type        = string
}

variable "allowed_ports" {
  description = "Lista de portas a serem abertas"
  type        = list(number)
  default     = [80, 443, 22] # HTTP, HTTPS, SSH
}

resource "aws_security_group" "web_sg" {
  name        = "web-server-sg"
  description = "Security group para servidores web"
  vpc_id      = var.vpc_id
  
  # Usando uma expressão for para gerar múltiplas regras de entrada
  # O bloco dynamic "ingress" permite criar múltiplos blocos de configuração
  dynamic "ingress" {
    for_each = var.allowed_ports
    content {
      description = "Allow traffic on port ${ingress.value}"
      from_port   = ingress.value
      to_port     = ingress.value
      protocol    = "tcp"
      cidr_blocks = ["0.0.0.0/0"]
    }
  }
  
  egress {
    from_port   = 0
    to_port     = 0
    protocol    = "-1"
    cidr_blocks = ["0.0.0.0/0"]
  }
}

output "web_sg_id" {
  value = aws_security_group.web_sg.id
}

Como Funciona

1

Lista de Portas
[80, 443, 22]

2

Bloco Dynamic
Itera sobre cada porta

3

Regras Geradas
3 regras de ingress criadas

Vantagens para DevSecOps

Centralização
Políticas de segurança 
gerenciadas em um único local

Auditabilidade
Fácil revisão e validação de 
regras de segurança

Consistência
Padrões uniformes em todos os 
ambientes

Essa técnica é extremamente poderosa para gerenciar políticas de segurança de forma centralizada e dinâmica. Se 
você precisar adicionar uma nova porta, basta atualizar a lista allowed_ports, e o Terraform cuidará do resto, 
garantindo que suas regras de segurança sejam sempre consistentes e fáceis de auditar, um pilar importante do 
DevSecOps.



Combinando Funções, Condicionais e 
Laços: O Poder Total
A verdadeira magia do Terraform se revela quando você começa a combinar funções, condicionais e laços. Essas 
ferramentas não são isoladas; elas se complementam, permitindo que você construa lógicas complexas e 
infraestruturas altamente adaptáveis. Pense nisso como um conjunto de ferramentas de um artesão experiente: 
cada ferramenta tem sua função, mas a maestria está em saber como usá-las em conjunto para criar algo 
sofisticado.

Cenário de Integração

Desafio: Receber uma lista de usuários em formato JSON, filtrar apenas os ativos, padronizar seus nomes 
de usuário e criar contas na nuvem automaticamente.

Exemplo Completo de Orquestração

# Exemplo de combinação de funções, condicionais e laços
variable "raw_users_data" {
  description = "Lista de usuários brutos"
  type = list(object({
    full_name = string
    status    = string # "active" ou "inactive"
    email     = string
  }))
  default = [
    { full_name = "João Silva", status = "active", email = "joao.silva@example.com" },
    { full_name = "Maria Souza", status = "inactive", email = "maria.souza@example.com" },
    { full_name = "Pedro Costa", status = "active", email = "pedro.costa@example.com" }
  ]
}

locals {
  # 1. Usar expressão for com condicional para filtrar usuários ativos
  # 2. Usar função replace e lower para padronizar o nome de usuário
  active_users_processed = {
    for user in var.raw_users_data :
    lower(replace(user.full_name, " ", ".")) => { # Chave: nome de usuário padronizado
      email  = user.email
      status = user.status
    }
    if user.status == "active" # Condicional para incluir apenas usuários ativos
  }
}

# Supondo um recurso fictício para criar usuários na nuvem
resource "cloud_user" "active_users" {
  for_each = local.active_users_processed
  
  username   = each.key # Nome de usuário padronizado
  email      = each.value.email
  is_enabled = true # Todos os usuários aqui são ativos
}

output "processed_users" {
  value = local.active_users_processed
}

Fluxo de Processamento

01

Filtragem
Expressão for com if seleciona apenas usuários ativos

02

Transformação
Funções lower() e replace() padronizam nomes

03

Estruturação
Dados organizados em mapa com chaves únicas

04

Provisionamento
for_each cria recursos para cada usuário processado

Benefícios da Orquestração

Automação Inteligente

Processamento de dados complexos

Validação e transformação automática

Redução de erros humanos

Integração com AIOps

Infraestrutura que reage a dados

Adaptação autônoma a mudanças

Base para automação avançada

Essa capacidade de orquestração é o que permite ao Terraform gerenciar infraestruturas complexas e dinâmicas, 
adaptando-se a mudanças nos requisitos ou nos dados de entrada. É um passo fundamental para a automação 
inteligente e para a integração com práticas de AIOps, onde a infraestrutura pode reagir e se adaptar de forma 
autônoma.



Boas Práticas e Armadilhas ao Usar 
Funções, Condicionais e Laços
Embora funções, condicionais e laços sejam ferramentas poderosas, seu uso inadequado pode levar a códigos 
complexos, difíceis de ler, depurar e manter. Como qualquer ferramenta avançada, é preciso usá-la com sabedoria 
e disciplina.

Boas Práticas

Modularidade e Reutilização
Encapsule lógicas complexas em módulos 
Terraform. Isso promove a reutilização e mantém 
seu código principal limpo.

Variáveis Claras e Descritivas
Use nomes de variáveis que expliquem seu 
propósito. Para mapas e listas complexas, adicione 
descrições detalhadas.

Comentários Explicativos
Para lógicas condicionais ou laços mais 
elaborados, adicione comentários que expliquem a 
intenção e o funcionamento.

Testes
Sempre teste seu código com diferentes entradas 
para garantir que as funções, condicionais e laços 
se comportem como esperado em todos os 
cenários.

Simplicidade Preferencial
Se uma lógica pode ser expressa de forma 
simples, evite a complexidade desnecessária. Nem 
sempre a solução mais "inteligente" é a mais 
legível.

Validação de Entrada
Use blocos validation em suas variáveis para 
garantir que os dados de entrada para seus laços e 
condicionais estejam no formato esperado.

Armadilhas Comuns

¦  Complexidade Excessiva
Aninhar muitos laços ou condicionais pode tornar o 
código ilegível. Se o bloco se tornar muito grande, 
considere refatorar em locals ou módulos.

¦  Problemas com for_each e Chaves
O for_each exige que as chaves do mapa ou os 
elementos do conjunto sejam únicos e estáveis. Se 
as chaves mudarem frequentemente, o Terraform 
pode tentar recriar recursos desnecessariamente.

¦  Depuração de Erros
Mensagens de erro em laços e condicionais podem 
ser menos intuitivas. Use terraform console para 
testar expressões e terraform plan para visualizar 
as mudanças.

¦  Impacto no Estado
Mudanças em variáveis que afetam count ou 
for_each podem levar à recriação de recursos, o 
que pode ser destrutivo. Sempre revise o terraform 

plan cuidadosamente.

Quadro Comparativo: count vs. for_each

Característica count for_each

Uso Principal Criar N instâncias idênticas de um 
recurso

Criar instâncias únicas a partir de um 
mapa/conjunto

Iteração Sobre Um número inteiro Um mapa ou um conjunto de strings

Identificação Índice numérico (ex: resource[0]) Chave do mapa ou valor do conjunto 
(ex: resource["key"])

Remoção Pode causar recriação de recursos se 
um item do meio for removido

Mais estável, remove apenas o item 
correspondente à chave

Cenário Ideal Criar 3 VMs idênticas Criar sub-redes nomeadas, buckets 
S3 com nomes únicos

A aplicação dessas boas práticas e a consciência das armadilhas ajudarão você a escrever código Terraform mais 
robusto, seguro e fácil de manter, alinhando-se com os princípios de DevSecOps para garantir a segurança e a 
qualidade desde o início.



GitOps e a Infraestrutura Dinâmica com 
Terraform
A metodologia GitOps tem se consolidado como o padrão ouro para a gestão de infraestrutura e aplicações, 
utilizando o Git como a única fonte da verdade para o estado desejado do seu ambiente. A infraestrutura dinâmica 
que construímos com funções, condicionais e laços no Terraform se encaixa perfeitamente nesse paradigma.

O Coração do GitOps

"No coração do GitOps, está a ideia de que todas as mudanças na infraestrutura são declaradas em arquivos de 
configuração versionados no Git. Quando você usa funções para gerar nomes de recursos, condicionais para 
habilitar ou desabilitar componentes, e laços para provisionar múltiplos recursos a partir de uma lista, você está 
essencialmente codificando a inteligência da sua infraestrutura."

Cenário Prático

Exemplo: Uma nova região de nuvem é adicionada. Em vez de modificar manualmente dezenas de 
arquivos, você simplesmente atualiza uma variável em seu repositório Git que lista as regiões ativas. Seu 
código Terraform, com seus laços e condicionais, detectará essa mudança e provisionará 
automaticamente a infraestrutura necessária na nova região, tudo isso acionado por um git push.

Benefícios da Integração GitOps + Terraform Dinâmico

Automação de Deployment
Mudanças no Git acionam automaticamente o 
provisionamento de infraestrutura

Auditabilidade Total
Cada mudança é um commit com histórico 
completo de quem, o quê e quando

Rollbacks Facilitados
Reverter para versões anteriores da infraestrutura é 
tão simples quanto um git revert

Detecção de Desvios
O estado real sempre reflete o que está declarado 
no Git

Fluxo GitOps com Terraform

1

Desenvolvedor
Faz commit de mudanças no Git

2

Pipeline CI/CD
Detecta mudanças e aciona Terraform

3

Terraform
Provisiona recursos na nuvem

4

Infraestrutura
Estado desejado alcançado

Essa abordagem não só automatiza o deployment, mas também melhora a auditabilidade e a rastreabilidade. Cada 
mudança na infraestrutura é um commit no Git, com um histórico claro de quem fez o quê e quando. Isso facilita 
rollbacks, detecção de desvios (drift detection) e garante que o estado real da sua infraestrutura sempre reflita o 
que está declarado no Git. A capacidade de criar infraestrutura complexa e adaptável com Terraform, gerenciada 
via GitOps, é um diferencial competitivo em qualquer organização moderna.



Segurança Integrada (DevSecOps) e 
Otimização com AIOps
A infraestrutura dinâmica, embora poderosa, exige uma atenção redobrada à segurança e à otimização. As 
tendências de DevSecOps e AIOps oferecem abordagens complementares para garantir que sua infraestrutura 
automatizada seja não apenas eficiente, mas também segura e resiliente.

DevSecOps na IaC Dinâmica

Integrar segurança desde o início do ciclo de vida (shift-left security) é crucial. No contexto do Terraform, isso 
significa:

1

Varredura de Código IaC
Ferramentas como Checkov ou 
Terrascan podem analisar seu 
código Terraform (incluindo 
funções, condicionais e laços) 
para identificar vulnerabilidades 
de configuração, como portas 
abertas desnecessariamente ou 
políticas de IAM permissivas 
demais.

2

Gerenciamento de 
Segredos
Evite hardcodar senhas ou 
chaves de API. Use ferramentas 
como HashiCorp Vault ou AWS 
Secrets Manager, e integre-os 
ao seu Terraform. Funções e 
condicionais podem ser usadas 
para garantir que os segredos 
sejam acessados apenas 
quando e onde necessário.

3

Nomenclatura e Tags
Use funções para impor 
padrões de nomenclatura e tags 
consistentes em todos os 
recursos criados 
dinamicamente. Isso facilita a 
identificação de recursos, a 
atribuição de custos e a 
aplicação de políticas de 
segurança. Por exemplo, uma 
condicional pode garantir que 
um recurso só seja criado se 
tiver tags de ambiente e 
proprietário.

AIOps e Automação Inteligente

AIOps (Inteligência Artificial para Operações de TI) complementa a IaC dinâmica ao usar IA e Machine Learning 
para otimizar operações, prever falhas e automatizar a remediação em ambientes gerenciados.

Monitoramento e Previsão

Com recursos criados 
dinamicamente, o monitoramento 
tradicional pode ser desafiador. 
AIOps pode aprender padrões de 
uso e prever necessidades de 
escala para recursos criados por 
laços, ajustando automaticamente 
a capacidade.

Otimização de Custos

AIOps pode identificar recursos 
subutilizados criados por 
condicionais ou laços e sugerir 
otimizações ou até mesmo 
automatizar o desligamento de 
recursos não essenciais em 
horários de baixo pico.

Remediação Automatizada

Em caso de falhas em um recurso 
dinâmico, a AIOps pode acionar 
runbooks automatizados que, por 
sua vez, podem usar o Terraform 
para recriar ou reconfigurar o 
recurso, minimizando o tempo de 
inatividade.

Ecossistema Robusto

A combinação de DevSecOps e AIOps com a IaC dinâmica do Terraform cria um ecossistema robusto onde a 
infraestrutura não é apenas provisionada de forma eficiente, mas também é continuamente monitorada, protegida e 
otimizada de forma inteligente.

IaC Dinâmica
Terraform com funções, 

condicionais e laços

DevSecOps
Segurança integrada desde o 
início

AIOps
Monitoramento e otimização 
inteligente

Melhoria Contínua
Feedback e adaptação constante



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao final de uma aula fundamental para quem busca dominar o Terraform. Exploramos como as funções 
nos permitem manipular dados de forma eficiente, como as condicionais dão ao nosso código a capacidade de 
tomar decisões lógicas, e como os laços nos libertam da repetição, permitindo a criação dinâmica de múltiplos 
recursos. A verdadeira força dessas ferramentas reside na sua capacidade de serem combinadas, construindo 
lógicas complexas que transformam dados em infraestrutura inteligente e adaptável.

Em Prática

Nível Iniciante
Comece aplicando funções 
simples para padronizar nomes 
de recursos

Nível Intermediário
Experimente usar condicionais 
para criar recursos apenas em 
ambientes específicos

Nível Avançado
Desafie-se a criar múltiplos 
recursos semelhantes usando 
for_each ou expressões for

Lembre-se: A prática leva à maestria. Comece com exemplos simples e vá aumentando a complexidade 
gradualmente.

Autoavaliação

Qual das seguintes opções é a principal finalidade das funções nativas do Terraform? a) Definir a ordem de 
criação dos recursos.
b) Manipular e transformar dados dentro do código Terraform.
c) Criar múltiplos recursos a partir de uma lista.
d) Conectar o Terraform a diferentes provedores de nuvem.

1.

Para criar um recurso aws_s3_bucket apenas se a variável var.environment for igual a "prod", qual meta-
argumento seria mais adequado usar em conjunto com uma expressão condicional? a) depends_on
b) provider
c) count
d) lifecycle

2.

Você precisa criar 5 instâncias EC2, cada uma com um nome único derivado de uma lista de nomes (["web-
01", "web-02", "web-03", "web-04", "web-05"]). Qual dos seguintes mecanismos de laço é o mais 
apropriado para este cenário? a) Uma expressão for para gerar uma lista de IDs.
b) O meta-argumento for_each iterando sobre a lista de nomes.
c) O meta-argumento count com um valor fixo de 5.
d) Uma função join() para concatenar os nomes.

3.

Qual das seguintes afirmações sobre as expressões for no Terraform está correta? a) Elas são usadas 
exclusivamente para criar múltiplos recursos.
b) Elas permitem transformar uma coleção de dados (lista ou mapa) em uma nova coleção.
c) Elas substituem completamente a necessidade de funções nativas.
d) Elas só podem ser usadas para filtrar strings.

4.

Gabarito

1. b) | 2. c) | 3. b) | 4. b)

Questão Discursiva

Descreva um cenário real onde a combinação de funções, condicionais e laços no Terraform seria essencial 
para provisionar uma infraestrutura de forma eficiente e segura, explicando como cada um desses elementos 
contribuiria para a solução.

Próxima Aula

Aula 14
Provisioners: Executando Scripts em Recursos 
Criados

Exploraremos como ir além do provisionamento de 
recursos e começar a configurá-los, executando 
scripts e comandos diretamente nas instâncias que 
você criou.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do Terraform: Para detalhes sobre todas as funções e meta-argumentos

HashiCorp Learn: Tutoriais práticos e guias passo a passo para aprofundar seus conhecimentos

Comunidade Terraform: Fóruns e grupos para tirar dúvidas e compartilhar experiências

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para 
verificar alterações.


